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Skializaoáo paio Banco Central [tropa' das subidas das taxas diretoras faz com que as autor começassem a valorizar. 

DIREITO BANCÁRIO E FINANCEIRO 

Subida das Euribor 
fará disparar custo 
do financiamento 

A
s consequências serão 
particularmente pe-
nalizadoras para as 
famílinR  que contraí-
ram crédito bancário 

para comprar casa, que vão ver a 
respetivaprestaçãomensalaumen-
tar, mas a subida das taxas Euntor 
paravalores positivos terá também 
influência nos custos da dívida fi-
nanceira das empresas, alertamos 
especialistas em direitobancário e 
financeiro inquiridos pelo Negó-
cios.Opior é que estenão éumpro-
blema isolaclojá que em muitos se-
tores de atividade há ainda que so-
mar o aumento dos custos depro-
dução, exponenciado, no caso da 
energia, pela guerra na Ucrânia. 

"A subida das taxas Euribor 
terá naturalmente um efeito de en-
carecer os atuais e futuros finan-
ciamentos das empresasportugue-
sas. Não nos podemos esquecer, 
no entanto, de que as taxas negati-
vas dos últimos anos eramuma si-
tuação algo 'anómala' e não havia 
grandes dúvidas de que mais cedo 
ou mais tarde voltariam a serposi-
tivas", frisa Filipe Lowndes Mar-
ques, sócio da Morais Ir-itão, coor-
denador da área de Bancário e Fi-
nanceiro. 

Perspetiva idêntica é partilha-
dapor Rodrigo Formigai, sócio da 
AbreuAdvogados, tambémele es-
pecialista em direito bancário, 
quando lembra que "as empresas 
souberam tirar bom partido des-
tes anos todos de taxas de juro 
anormalmente baixas devido às 
Euntornegativas". E como subli-
nha, naturalmente "esta subida da 
Euribor terá implicações ao nível 
do custo de financiamento para as 
empresas". Isto, adianta, "nurn ce-
nário em que existe umaguerra na  

Europa, as moratórias de crédito 
concedidas às empresas durante a 
pandemia já terminaram, a Euro-
pa caminha para uma estagnação 
do seu crescimento económico e 
temos taxas de inflação elevadas 
como há muitojánãosevia, o que 
certamente representará um de-
safio acrescido epoderá contribuir 
para um aumento do risco de cré-
dito". 

Pedro Ferreira Malaquias, só-
cio daUría Menéndez-Pmença de 
Carvalho, admite também que a 
primeira implicação óbvia "será 
um automático e significativo au-
mento dos custos da dívida finan-
ceira que, na maior parte dos ca-
sos, não será, pelo menos no ime-
diato, inteiramente compensado  

com =lentos dospreços dos seus 
produtos ou serviços". 

Na opinião do mesmo advoga-
do, "convirátambémnão esquecer 
de que em muitos setores se tem 
vindo também a assistir a um au-
mento dos custos de produção -
por exemplo matérias-primas, 
energia, etc. - e o efeito conjugado 
de todos esses aumentos poderá 
terum impactobastante significa-
tivo, não só para as empresas, mas 
tambémparaos seus clientes, Ma-
XiMe' os consumidores". 

Apesar de reconhecer o impac-
to direto para as empresas, Gonça-
lo Castro Ribeiro, sócio da DIA 
Pi per, sublinha que, "de qualquer 
modo, osbons projetos continua-
rão a obter os financiamentos ne-
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cessários, ainda que com termos e 
condições ajustadas à nova reali-
dade". Por outro lado, adianta, "o 
setor bancário poderá beneficiar 
com taxas de juro mais elevadas, 
tanto navertente de concessão de 
crédito como na atividade de nece-
ção de depósitos". Seja como for, 
adianta Gonçalo Castro Ribeiro, 
"para conjeturar possíveis efeitos 
a médio prazo nas empresas éim-
portanteperceber as cancifts da in-
flação que se está a verificar". Se-
gundo adianta, "essa discussão está 
certamente a decorrer", por exem-
plo, "ao nível de bancos centrais", 
pelo que "é dificil antever se a su-
bida das taxas irá permanecer ou 
agravar-se, ou se serão tomadas 
medidas alternativas". ■ 

Especialistas em 
direito bancário 
sublinham que a 
subida das taxas 
Euribor para 
valores positivos 
terá também 
influência nos 
custos da dívida 
financeira das 
empresas e no seu 
financiamento. 

JOAO MALTEZ 

imaItez@negocios.pt 
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Empresas portuguesas 
têm-se preparado 
para a subida das taxas 

valorizam mais 
doado favoroiro 

Utilizadas como taxas de referên-

cia para os créditos bancários, re-

fletindo-se depois no valor da pres-
tação mensal a pagar ao banco, as 

Euribor têm vindo a valorizar e nos 

prazos a 12 e seis meses já estão em 

terreno positivo, depois de quase 

sete anos em valores negativos. As 

Euribor começaram a subir mais si-

gnificativamente a partir de 4 de fe-
vereiro deste ano, depois de o Ban-

co Central Europeu ter admitido que 

poderia subir as taxas de juro dire-

toras já em 2022, devido ao aumen-

to da inflação na Zona Euro. A ten-

dência foi posteriormente reforça-

da após o início da invasão da Ucrâ-
nia pela Rússia, em 24 de fevereiro. 

Recorde-se que as Euribor são fixa-

das pela média das taxas às quais 

um conjunto de 57 bancos do espa-

ço do euro - entre os quais o banco 

público português Caixa Geral de 
Depósitos - está disposto a empres-

tar dinheiro entre si no mercado in-

terbancário. 

As empresas portuguesas têm 
estado a preparar-se para fazer 
face à subida dos custos com o 
seu financiamento. A certeza é 
dada ao Negócios por um con-
junto de advogados especialis-
tas em direito bancário. 

"Havendo a perspetiva de 
que as taxas iriam ficar positivas, 
a maior parte das empresas já se 
protegeu desce risco, contratan-
do taxas fixas para os seus em-
préstimos, ou seja, não ligadas à 
Euribor e daí preferindo uma 
taxa certa a uma taxa variável 
potencialmente mais baixa", ex-
plica Filipe Lowndes Marques, 
sócio da Morais Leitão. Outra 
das alternativas seguidas, avan-

 

Muitas empresas 
começam a 
renegociar contratos 
de financiamento, 
procurando acautelar 
uma subida ainda 
maior das taxas.  

ça o mesmo advogado, tem sido 
a opção pela cobertura do risco 
de taxa de juro com a contrata-
ção com o banco financiador de 
um contrato de sçvap , "trocan-
do" a taxa variável prevista no 
empréstimo por uma taxa fixa 
preestabelecida. 

Pedro Ferreira Malaquias, 
qnrio da Uría Menéndez-Proen-
ça de Carvalho, sublinha que se 
tem tornado também frequente 
"as empresas diversificarem as 
suas fontes de financiamento, de 
fornia a não ficarem totalmente 
dependentes de flutuações da 
Euribor para a definição do pre-
ço da sua dívida", com financia-
mentos contratados com tran-

 

A maior parte 
das empresas já se 
protegeu desse risco 
[da subida das 
Euribor], contratando 
taxas fixas para os 
seus empréstimos.  

ches sujeitas a taxa fixa, tanto fi-
nanciamentos bancários como 
obtidos no mercado de capitais. 
Contudo, tal como adianta, há a 
"consciência de que estes instru-
mentos de proteção podem não 
estar ao alcance das empresas de 
média e pequena dimensão". 

"Reforço de capitais pró-
prios e aumento da autonomia 
financeira, reestruturação da dí-
vida - nomeadamente através 
da sua consolidação e/ou exten-
são da sua maturidade -, altera-
ção da taxa fixa para taxa variá-
vel ou compensar a subida da 
Euribor com a diminuição do 
spread", estas têm sido algumas 
das apostas das respostas por 

As empresas 
adaptaram de forma 
natural o seu 
modelo de negócio 
para fazer face a 
este aumento dos 
custos financeiros.  

parte das empresas para acaute-
lar ou amenizar as subidas das 
taxas, explicapor seu turno, Ro-
drigo Formigai, sócio da Abreu 
Advogados. 

Gonçalo Castro Ribeiro, só-
cio da DLA Piper, também con-
sidera que as empresas estão ou 
podem incluir na transação me-
canismos de gestão de taxa de 
juro. E embora o fenómeno da 
subida das Euribor seja recente, 
o mesmo advogado frisa que 
"um efeito claro ejá visível cor-
responde a uma aceleração da 
conclusão de transações" que es-
tão em curso, "tentando-se fe-
chara operação combase nas ta-
xas existentes". ■ 

Um efeito já visível 
é a aceleração 
da conclusão de 
transações em curso, 
tentando-se fechar 
a operação com base 
nas taxas existentes. 

Em muitos setores 
de atividade há que 
somar a subida dos 
custos de produção, 
exponenciados pela 
guerra na Ucrãnia. 
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